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Resumo: Este estudo tem como objetivo levantar e discutir os efeitos da presença de cães (Canis lupus 
familiaris L.) na Unidade de Conservação de proteção integral Reserva Biológica Serra dos Toledos, bioma 
Mata Atlântica, localizada no Município de Itajubá, Sul de Minas Gerais. Foi realizado o levantamento por 
meio de observações diretas entre os dias 01 a 23 de janeiro de 2019 e também registros fotográficos. Deste 
modo, são apresentados nesta pesquisa os possíveis impactos que os cães causam às comunidades de 
vertebrados em fragmentos florestais, demonstrando a necessidade de ações contra a presença dessa 
espécie em áreas protegidas, uma vez podem até provocar a extinção de algumas espécies. Entre as várias 
ameaças que recaem sobre as Unidades de Conservação, a expansão antrópica em direção à estas áreas 
protegidas promove a aproximação com espécies invasoras, os cães. Esta espécie em contato com a fauna 
silvestre nativa a impacta negativamente, bem como a seus habitats, gerando predação, transmissões 
interespecíficas de doenças e parasitas, competição, distúrbios diversos que levam a uma maior demanda 
energética e comportamental dos indivíduos nativos. O trabalho evidencia a necessidade de mais estudos 
sobre os impactos e os riscos que os cães podem desempenhar sobre as espécies nativas em Unidades de 
Conservação, principalmente da Reserva Biológica Serra dos Toledos. 
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Abstract: This study aims to raise and discuss the effects of the presence of dogs (Canis lupus familiaris L.) 
in the Serra dos Toledos Biological Reserve, a protected area of the Integral Protection group, located in the 
Municipality of Itajubá, South of Minas Gerais, in the Atlantic Forest biome. The survey was carried out through 
direct observations between January 1st to 23rd, 2019, as well as photographic records. In this way, the 
possible impacts that dogs cause to vertebrate communities in forest fragments are presented in this research, 
demonstrating the need for actions against the presence of this species in protected areas, since they may 
even cause the extinction of some species. Among the various threats that fall on the protected areas, the 
anthropic expansion towards these regions promotes the approach of invasive species, such as dogs. This 
species, when in contact with the native fauna, negatively affects it, as well as its habitats, generating 
predation, competition and interspecific transmissions of diseases and parasites, disorders that lead to a 
greater energy and behavioral demand of native individuals. The work highlights the need for further studies 
on the impacts and risks that dogs can play on native species in protected areas, mainly in the Serra dos 
Toledos Biological Reserve. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

No Brasil, as Unidades de Conservação (UCs) são consideradas espaços territoriais 

especialmente protegidos; um espaço geográfico definido que, por suas características 

biofísicas e suas potencialidades socioambientais relevantes justifica do Estado a 

destinação, administração, proteção efetiva e permanente para alcançar objetivos 

específicos de conservação, possuindo regras próprias de uso e manejo (BRASIL, 2000; 

VALLEJO, 2002; BARBOSA, 2008; MEDEIROS et al., 2011; RIONDET-COSTA, 2012). 

Vindo de encontro com a necessidade da preservação, um dos tipos de UCs que atuam 

diretamente neste sentido são as Reservas Biológicas. De acordo com o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação (SNUC) as Reservas Biológicas são UCs de Proteção 

Integral (BRASIL, 2000; MILANO, 2002; GABELINI, 2011) e possuem como objetivo a 

preservação integral da biota e demais atributos naturais existentes em seus limites, sem 

interferência humana direta ou modificações ambientais, excetuando-se as medidas de 

recuperação de seus ecossistemas alterados e as ações de manejo necessárias para 

recuperar e preservar o equilíbrio natural, a diversidade biológica e os processos ecológicos 

naturais (BRASIL, 2000). 

Conforme explicitado acima, as UCs exercem várias funções, destacando a de 

assegurar aos ecossistemas do território nacional a representação das diversas populações 

e de seus habitats (BRASIL, 2000; MILANO, 2002; CASTRO JÚNIOR; COUTINHO; 

FREITAS, 2009; MEDEIROS et al., 2011; RIONDET-COSTA, 2012). Contudo seu objetivo 

é afetado por elementos como supressão de habitat, aumento da densidade humana, além 

da invasão por espécies invasoras (OLIVEIRA; PIETRAFESA; BARBALHO, 2008; LE 

SAOUT et al., 2013; MACHADO et al., 2013; RIGUEIRA et al., 2013; SOUZA; SOARES, 

2015; HORA et al., 2015; PEREIRA JÚNIOR, PEREIRA, 2017). 

A importância da preservação ambiental por meio destas áreas protegidas tem uma 

vertente repleta de estereótipos a qual gera insatisfação ante a preservação dos recursos 

naturais e grandes desafios. Os desafios enfrentados pelas UCs têm origens distintas e, 

segundo Scalco (2009), Peccatielo (2011), Menezes (2015) e IPEA (2016), relacionam-se 

com variáveis que se encontram no campo normativo, institucional, de atuação dos órgãos 

gestores e socioambientais. A criação destas áreas é uma importante estratégia de controle 

de território, pois estabelece limites de uso e ocupação (MILANO, 2002; MMA, 2016; 

BUITRAGO, 2019). 
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Como as UCs têm por objetivo a conservação da natureza associados aos seus 

serviços ecossistêmicos e valores culturais, e são os instrumentos mais utilizados para 

reduzir o risco de extinção das espécies (BRASIL, 2000; ICMBio, 2018), é importante evitar 

a presença de espécies invasoras como os cães (Canis lupus familiaris, Linneus 1798) 

nestas áreas protegidas, pois quaisquer ameaça recai sobre a UC e suas espécies nativas. 

As espécies invasoras são consideradas como a segunda causa de extinção de espécies 

a nível mundial, sendo a primeira causa a supressão de hábitat (GUTIÉRREZ, 2006; 

RANNEY, 2009). Esse tipo de impacto, inicialmente leve, pode ser representado por 

mudanças na estrutura e composição das comunidades, distúrbios no funcionamento e 

degradação integridade ecológica dos ecossistemas, redução da diversidade genética e 

transmissão de doenças infecciosas (RICO HERNÁNDEZ, 2004; CONABIO, 2010).  

Tratando-se de espécies ameaçadas, esta situação toma uma proporção maior, 

quando localizadas em biomas já fragilizados. O Bioma Mata Atlântica é um dos 

ecossistemas mais ricos em diversidade e endemismo de espécies animais do mundo, com 

aproximadamente 321 espécies de mamíferos sendo 89 endêmicas, e também um dos 

mais ameaçados (PINTO et al., 2009; PAGLIA et al., 2012; SILVA, 2017). A alta 

biodiversidade da Mata Atlântica é uma das justificativas para o seu reconhecimento como 

um hotspot, ao lado de outras 33 regiões do planeta (BONONI, 2010; SILVA, 2017). Além 

da biodiversidade, a região encontra-se sob grande ameaça de destruição devido à 

expansão antrópica, sendo assim uma prioridade para a conservação de diversidade 

biológica em nível mundial (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2005; SILVA, 2017). 

A perda e baixa populacional de mamíferos na Mata Atlântica pode trazer alterações 

nas interações ecológicas que estes mantém (BROCARDO et al., 2011; JORGE et al., 

2013), com consequências para a composição florestal e futuro do bioma (BROCARDO et 

al., 2011).  

Neste contexto é grande a importância da preservação e conservação da área 

original da Reserva Biológica Serra dos Toledos (RBST), visto esta ser um remanescente 

de Mata Atlântica na região da Serra da Mantiqueira, e a presença de cães nesta área pode 

representar ameaça à conservação deste bioma. 

Os cães tem estreita relação com humanos, há mais de 33.000 anos exercendo a 

função de companhia (OVODOV et al., 2011). Após o homem, esta espécie tem a 

distribuição mais vasta entre os mamíferos, (CAMPOS, 2004; PASCHOAL, 2016). Os cães, 

em determinadas circunstâncias, podem ser considerados espécies invasoras, pois são 
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capazes de se estabelecer em novos ecossistemas, por arquétipos de distribuição não 

natural transfigurando-se em advertência potencial à biodiversidade (PASCHOAL, 2016).  

Cães ferais podem ser definidos como animais domésticos que residem em um 

ambiente selvagem, sem abrigo ou alimento fornecido pelos humanos, tendo sempre 

obstinação ao contato com humanos que atuam com espécie invasora (VILELA; LAMIN-

GUEDES, 2014).  

Devido a uma combinação de seleção artificial e natural durante múltiplos processos 

independentes de domesticação, o cão experimentou alterações morfológicas como o 

tamanho corporal e configuração cranio-dental (CLUTTON-BROCK, 2012), foi selecionado 

para ter características da história de vida de espécies selecionadas (KITALA et al., 2001; 

GOMPPER, 2013a) e uma grande amplitude de nicho (VÁZQUEZ, 2005). Todas essas 

características juntas permitem que o cão sobreviva, reproduza e persista em uma ampla 

gama de habitats (RYALL; FAHRIG, 2006; RITCHIE et al., 2013) o que o faz uma das 

espécies invasoras de maior sucesso (MIKLÓSI, 2007). 

Com um tamanho de população global em torno de 700 a 987 milhões (HUGHES; 

MACDONALD, 2013, GOMPPER 2013a), os cães superam todas as populações de 

carnívoros selvagens no mundo. No entanto, a socioecologia e a dieta do cão variam de 

acordo com a maneira como a espécie é manejada, e seu grau de dependência subsidiada 

pelos humanos (VANAK; GOMPPER 2009; GOMPPER 2013a). 

 Sendo assim, objetiva-se com este trabalho levantar e discutir os efeitos da presença 

dos cães (Canis lupus familiaris Linneus 1798) na Unidade de Conservação de proteção 

integral Reserva Biológica Serra dos Toledos, bioma Mata Atlântica, localizada no Município 

de Itajubá no Sul de Minas Gerais.  Espera-se contribuir com divulgação científica em prol 

da conservação desta UC, além da preservação da biodiversidade local e regional e da 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi desenvolvido na região noroeste da Reserva Biológica Serra dos 

Toledos (RBST) no município de Itajubá, sul de Minas Gerais (Figura 1), um importante 

fragmento de Mata Atlântica, criada pela Lei Municipal nº 2.088/1996 (ITAJUBÁ, 2009). O 

local encontra-se sob influência da elevada altitude da região, entre 845 a 1.900 metros. O 

clima é do tipo tropical de altitude, com oscilações bruscas de temperatura e predominância 

de ventos NE (ITAJUBÁ, 2002). A RBST possui área total de 1.128,60 hectares, com 
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cobertura vegetal original sendo representada pela Floresta Ombrófila Densa/Floresta 

Ombrófila Mista. Abriga, além da riqueza em recursos hídricos, grande diversidade de 

espécies da fauna e flora endêmica (ITAJUBÁ, 2002). 

A área de estudo envolveu 24,77 ha da região noroeste da reserva, 2,31 % de sua 

área total (Figura 1). 

 

Figura 1 - Localização geográfica da Reserva Biológica da Serra dos Toledos no município de Itajubá/MG região noroeste 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para realizar o levantamento dos cães foi utilizado o método direto de busca ativa 

em transectos lineares nas trilhas e no interior da RBST (REIS et al., 2014). Utilizou-se 

quatro armadilhas fotográficas da marca Bushnell ThrophyCam®, com sensores de 

movimento e infravermelho (VOSS; EMMONS, 1996; TOMAS; MIRANDA, 2004, ALVES, 

2009). As armadilhas foram dispostas em quatro pontos distintos da região noroeste da 

Reserva Biológica, a uma distância aproximada de 100 metros entre elas e fixadas em 

troncos de árvores a uma altura de 30 a 40 cm do solo. Os quatro pontos georreferenciados 

de instalação dos armadilhamentos fotográficos encontram-se na tabela 1 (TOMAS; 

MIRANDA, 2004; SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2007; SANTOS; MENDES-OLIVEIRA, 

2012). 

O registro fotográfico (observações diretas) ocorreu durante os dias 01 a 23 de 

janeiro de 2019, totalizando 23 dias de observação. A área foi visitada semanalmente em 
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inspeções diurnas e, por vezes, até o crepúsculo. Não houve a utilização de iscas para 

obtenção de registros fotográficos próximos às câmeras. 

 
 

Tabela 1 -  Quatro pontos georreferênciados empregando-se equipamento Global Positioning System (GPS) de precisão, 
marca Garmin, modelo eTrex 10: 

Pontos Longitude Latitude Altitude 

01 22º05’811’’ 45º16’302’’ 1540 
02 22º24’560’’ 45º21’380’’ 1590 
03 22º22’313’’ 45º21’192’’ 1602 
04 22º24’250’’ 45º21’245’’ 1610 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Levantamentos 

 

Foram obtidos sete registros diretos da espécie invasora Canis lupus familiaris (cães) 

em 23 dias de observação (Figura 2) de cinco cães distintos. No dia 18 de janeiro houve 

dois registros, dia 19 de janeiro dois registros e no dia 23 de janeiro três registros. Os 

registros fotográficos dos cães na RBST foram expressivos em um curto prazo de tempo, 

uma vez que estes animais percorreram as áreas mais remotas da Reserva, ou seja, áreas 

mais isoladas, onde foram instaladas as armadilhas fotográfica, que são áreas preferenciais 

de algumas espécies como onça pintada (Panthera onca), por serem sensíveis às 

perturbações ambientais, sendo ótimo indicador de integridade ou qualidade ambiental 

(LEITE, 2000; PORFIRIO, 2017). 
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Figura 2 - Registros de cães domésticos levantados na Reserva Biológica Serra dos Toledos na 
cidade e Itajubá-MG 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
               Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
 

 

3.2 Conflitos 

 

Mack et al. (2000), Rico Hernández (2004); CONABIO (2010) expuseram em suas 

pesquisas as principais ameaças à biodiversidade que as espécies invasoras (cães) podem 

causar como predação, aumento do pisoteio devido a fuga do gado quando perseguido,  

introdução de doenças e parasitos, competição por recursos, além de alterações 
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importantes do ponto de vista ecológico na estrutura e composição das comunidades e nos 

processos dos ecossistemas. Outros trabalhos sobre fauna silvestre também relataram a 

presença de animais domésticos em áreas protegidas (ABREU JUNIOR; KÖHLER, 2009) 

e principalmente cães domésticos (NEGRÃO; VALLADARES-PÁDUA, 2006; PASSAMANI 

et al., 2005; VILELA; LAMIN-GUEDES, 2014). 

Desta forma, entender quais são os fatores responsáveis pela manutenção das 

espécies silvestres, principalmente dos mamíferos, e quais ameaças sofrem são formas 

fundamentais para conduzir maiores empenhos para a conservação não só dos mamíferos, 

mas da floresta como um todo (JORGE et al., 2013; GRAIPEL et al., 2017). 

Estudos de Bovo et al. (2018) relataram a presença da espécie invasora Canis lupus 

familiaris em UCs, possivelmente devido ao alto grau de dispersão desses animais em 

ambientes rurais, fato que facilita a entrada dos mesmos nas áreas protegidas em busca 

de alimentação alternativa. Estudos de Galetti; Sazima (2006); Paschoal (2016) 

apresentaram o forte impacto que os cães causam às comunidades de vertebrados em 

fragmentos florestais, demonstrando a necessidade de ações contra a presença dessas 

espécies em áreas naturais e podem até provocar a extinção de algumas espécies. Por 

conseguinte, Chiarello et al. (2008); Hughes; Macdonald (2013); Ritchie et al. (2013) 

destacam sobre os riscos que os animais domésticos podem oferecer a animais silvestres, 

seja em UCs próximas ou em quaisquer fragmentos florestais. Já Santos; Bueno; Casella 

(2013) tratam destes riscos somente em fragmentos florestais.  

Outro fator importante a ser destacado sobre a presença de cães é o impacto na 

cadeia alimentar dos predadores de topo que podem ser afetados Vanak; Gompper (2009); 

Gompper (2013a). Os estudos de Ryall; Fahrig (2006); Ritchie et al. (2013) constataram 

que os cães são predadores generalistas e oportunistas, Gompper (2013b) destaca a 

predação como intimidação, sendo usual que os cães tenham obsessão e impertinência na 

captura de outras espécies para se distrair.  Assim, nesta diversão entre presas e 

predadores, alguns aminais silvestres podem se ferir ou até morrer, enquanto os cães 

domésticos nem sempre se alimentam das vítimas.Vilela; Lamim-Guedes (2014) revelaram 

que os cães podem abater as presas dos predadores de topo da pirâmide alimentar,  como 

Puma concolor (onça parda) e Puma sp. (onças), pois as mesmas consomem as presas 

em relação a sua abundância e podem atingir vários níveis tróficos controlando as 

populações diversas. Desta forma com o declínio das presas as onças irão predar animais 

domésticos e até mesmo diminuir a população de uma dada espécie. Puma concolor (onça 



 
 

Holos Environment (2020), 20 (3): 405-422.    413 

parda) foi encontrada na RBST (ROMA, 2020), fato que evidencia a importância deste 

trabalho. 

Segundo Galetti; Sazima (2006); Vilela; Lamim-Guedes (2014) o elevado impacto 

dos cães sobre alguns tipos de mamíferos é provavelmente a causa principal da extinção 

de 14 espécies como a paca, Cuniculis paca (Linnaeus, 1766), o veado-catingueiro, 

Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) e a cutia Dasyprocta azarae (Lichtenstein, 1823). 

Destaca-se que tais espécies também foram encontradas na RBST (ROMA, 2020). 

O lobo guará foi outra espécie encontrada na RBST segundo estudos de Roma 

(2020). Conforme trabalho de Pysek et al. (2008), a ocupação humana promove a entrada 

dos cães, pois facilita o acesso às UCs, além da relação com a degradação da paisagem 

do entorno. Fato este destacado nos estudos de Lacerda et al. (2009), onde que o lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus) rejeita locais onde há existencia de cães, demostrando uma 

possível manifestação de competição por território entre os cães.  

Outros riscos que acometem os animais silvestres é a transmissão de doenças pelos 

cães que atuam como depósitos de patógenos e parasitas para as espécies silvestres. Eles 

são veículos iminentes de cinomose, toxoplasmose, sarcosporidiose, parvovirose, raiva, 

leishmaniose e dirofilariose (DEEM et al., 2001; LESSA, 2017). Como exemplo, tem-se um 

grande surto de cinomose que causou morte e o desaparecimento de cerca de mil leões no 

Parque Nacional do Serengueti, na Tanzânia, o que correspondia a aproximadamente um 

terço da população (ROELKE-PARKER et al., 1996; SILVA, 2009). Estudos de Lessa 

(2017) demonstram o declínio das populações de carnívoros selvagens causado pela 

doença viral, a cinomose canina, que vão de encontro com os estudos anteriormente 

citados. Outro exemplo a ser destacado é do lobo guará atacado por Dioctophyma renale 

(GOEZE,1782), conhecido como o parasita gigante do rim, um helminto renal e pelo vírus 

da parvovirose e cinomose (VULCANI et al., 2015).  

Os pesquisadores Butler; Johan; Bingham (2004); Ritchie et al. (2013) descrevem 

sobre os impactos dos cães que são, geralmente, exacerbados em regiões com maior 

diversidade ou hotspot da biodiversidade. Essas regiões concentram-se principalmente em 

áreas não desenvolvidas. Países em desenvolvimento, normalmente, estão sob pressão de 

rápida perda de habitat e fragmentação, crescimento acelerado da população humana e 

descarte ineficiente de resíduos. Além disso, podemos considerar ainda a ausência de leis 

que promovam a responsabilidade da posse de cães nesses países.   

Atualmente, o cão é uma espécie bem estabelecida, com crescimento populacional 

positivo no Brasil (IBGE, 2013). Um número crescente de estudos vem chamando a atenção 
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para a ocorrência comum de cães em áreas protegidas (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 

2008; LACERDA et al., 2009; ESPARTOSA, 2009; PASCHOAL et al., 2012, 2016; LESSA 

et al., 2016), especialmente na Mata Atlântica brasileira (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 

2008; PASCHOAL et al., 2016; LESSA et al., 2016). Esta é uma evidência alarmante de 

que as áreas protegidas, embora consideradas e usadas como pedra angular da 

conservação da biodiversidade (CHAPE et al., 2005; LOUCKS et al., 2008) e como 

principais redutos da vida selvagem (BRUNER et al., 2001), podem não ser efetivamente 

um local protegido. 

Apesar do crescente número de estudos direcionados a cães (PASCHOAL et al., 

2012; LESSA et al., 2016) e seu profundo efeito nos ecossistemas naturais, ainda faltam 

conhecimentos sobre a ecologia canina e surpreendentemente poucos estudos visando os 

efeitos do cão em áreas protegidas no Brasil (GOMPPER, 2013a; MASSARA et al. 2015; 

LESSA et al., 2016). Devido à estreita e complexa relação entre humanos e cães, as 

pessoas frequentemente falham em reconhecer o cão como parte integrante da 

comunidade carnívora o que, parcialmente, explica a escassez de estudos (PASCHOAL et 

al. 2012; GOMPPER, 2013a; LESSA et al., 2016). 

 

3.3 Caça 

 

Neste trabalho, constatou-se que a presença dos cães é facilitada por outro motivo 

preocupante: a caça. Evidências diretas de caça ilegal foram verificadas durante o 

levantamento de busca ativa: imagens de um homem portando arma branca, no dia 17 de 

janeiro de 2019 às 10h30 (manhã), juntamente com seus cães e, posteriormente, tiros 

foram escutados. A presença de cães, na Reserva Biológica Serra dos Toledos, já foi 

relatada no estudo de Lima; Melloni; Melloni (2013). Tal estudo também confirmou que a 

UC é alvo de outros invasores ilegais, como extrativistas, fato que demonstra a fragilidade 

na gestão do local. Estudos de Oliveira-Vilela; Lamim-Guedes (2009) também registraram 

a presença de caçadores com seus cães em uma UC.  

 

3.4 Gestão 

 

Estes dados revelados demonstram a necessidade de maior atenção quanto à 

gestão da RBST, a qual pertence ao Bioma Mata Atlântica e contém espécimes ameaçadas 

de extinção, as quais são espécies chaves segundo estudo de Roma (2020) e correm o 
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risco de predação, caça, doenças, agravando ainda mais a categoria de ameaça destes 

animais. Por ser uma UC de proteção integral não é adequada, em seu interior, a presença 

de animais exógenos, visto seu objetivo principal ser a proteção integral das espécies 

silvestres a conservação e preservação da natureza, sendo admitido apenas o uso indireto 

dos seus recursos naturais (BRASIL, 2000; MILANO, 2002; GABELINI, 2011). Vale 

destacar que a cerca que delimita a reserva encontra-se em estado precário, o que facilita 

a entrada de outras espécies invasoras (Bos taurus, boi e Equus cabalus, cavalo), além dos 

cães. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Os dados apresentados através desta pesquisa revelaram registros diretos da 

espécie invasora Canis lupus familiaris (cão) no interior da Reserva Biológica Serra dos 

Toledos. Estes resultados geram preocupações pelos possíveis conflitos que podem gerar 

à população silvestre. 

 Estes animais, em especial os mamíferos, os quais suportam os maiores impactos 

das interações com cães no Brasil, deveriam encontrar nas UCs um local de proteção e 

segurança. Conforme literatura já apresentada, destaca-se que o grupo dos carnívoros são 

os mais prejudicados pelos cães domésticos através da competição e transmissão de 

doenças, aumentando o risco do declínio populacional. 

Este trabalho demonstra a necessidade de mais estudos sobre os impactos e os 

riscos que os cães podem exercer sobre as espécies nativas da Reserva Biológica Serra 

dos Toledos/MG.  

A presença destes cães não é desejável no interior da Reserva Biológica, pois a área 

protegida é essencial para manter a vida silvestre nativa em equilíbrio e os processos 

ecológicos de que fazem parte. Desta forma, reforça-se a importância da conservação 

desta UC, bem como o uso responsável da área e sensibilização dos moradores da zona 

de amortecimento. 

Um próximo passo é o fornecimento destas informações para que seja feito uso 

adequado pela administração local e a apropriação dos conhecimentos pela comunidade e 

sociedade em geral, a fim de combinar a conservação da natureza com o planejamento 

rural municipal. 
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Embora não existam soluções fáceis diante do desafio de promover a conservação 

numa paisagem, algumas medidas, se tomadas a tempo, podem minimizar os impactos já 

existentes e prevenir a escassez de recursos nesta e nas gerações futuras. 
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